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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Diferentes disciplinas e escolas 
de pensamento têm abordado pesquisas 
sobre qualidade de vida da população para 
desmistificar sua importância. O avanço do 
tema para outras interfaces permitiu sua maior 
abrangência e diversidade de contribuições 
cientificas. O trabalho objetivou-se avaliar a 
qualidade de vida de formandos em Ciências 
Biológicas de uma universidade pública federal. 
Aplicou-se o instrumento de pesquisa World 
Health Organization Quality of Life – WHOQOL-
bref em 22 formandos do Curso de Ciências 
Biológicas-UFMA, Campus de Chapadinha. Os 
dados foram analisados no software Microsoft 
Office Excel®. O domínio de maior média foi 
relações sociais (4,08), seguido do domínio 
psicológico (3,64), percepção geral (3,55), meio 
ambiente (3,12), e por último, domínio físico 
(3,03). As relações sociais são fundamentais 
para convivência sadia no ambiente 
universitário, e se torna um fator determinante 
para a qualidade de vida dos formandos 
em Biologia, que contribui para a satisfação 
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pessoal e influencia positivamente as caraterísticas psicológicas e as relações com o 
meio ambiente. O domínio físico teve a menor média devido, provavelmente, serem 
acadêmicos em fase de conclusão de curso. 
PALAVRAS-CHAVE: Realização pessoal. Saúde. Socialização.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diferentes disciplinas e escolas de pensamento têm abordado pesquisas sobre 
qualidade de vida da população, sendo que anteriormente era de interesse apenas 
dos profissionais da saúde. Contudo, se torna algo muito complexo e de significado 
amplo devido a percepção de cada sociedade ou pessoa.

O termo qualidade de vida é polissêmico como é destacado por Minayo, Hartz e 
Buss (2000, p. 08): “O termo abrange muitos significados, que refletem conhecimentos, 
experiências e valores de indivíduos e coletividades que a ele se reportam em variadas 
épocas, espaços e histórias diferentes”. 

A qualidade de vida pode representar felicidade, harmonia, saúde, prosperidade, 
morar bem, ganhar salário digno, ter amor e família, poder conciliar trabalho e lazer, 
ter liberdade de expressão, ter segurança, bem como, todo esse conjunto de atributos 
e/ou benefícios (QUEIRÓS; SÁ; ASSIS, 2004). Assim, o grupo de Qualidade de Vida 
da Organização Mundial de Saúde (THE WHOQOL GROUP, 1994) propõe que, a 
qualidade de vida é a visão que cada indivíduo tem de si em relação a sua posição 
na vida, cultura e sistema de valores nos quais ele convive e relação a seus objetivos, 
perspectivas, padrões e anseios.

O conceito de qualidade de vida pode abranger vários sentidos e assim ser 
influenciado por múltiplos fatores, onde cada pessoa pode ter uma visão positiva ou 
negativa. Nesse contexto, vale destacar que a entrada no ensino superior é uma fase 
em que a maioria dos universitários estão passando da adolescência para a vida 
adulta, mudanças que acarretam alterações em seus hábitos, comportamentos e, por 
conseguinte, afetam a sua percepção de Qualidade de vida (BUTLER et al., 2004; 
FRANCA; COLARES, 2008). 

 O avanço nas pesquisas sobre a qualidade de vida de estudantes universitários 
permite uma maior abrangência e diversidade de contribuições cientificas. Estudos com 
formandos do curso de Ciências Biológicas de Universidades Públicas são relevantes 
para implementação de ações que promovam a saúde e melhoria nas condições de 
vida destes indivíduos, para obter melhores condições de vivência, desempenho 
das atividades acadêmicas, relações interpessoais e bem-estar no ambiente onde 
estão inseridos, formando assim, profissionais com maior desenvolvimento pessoal e 
acadêmico.

Diante do exposto, o presente estudo objetivou avaliar a qualidade de vida de 
formandos em Ciências Biológicas de uma universidade pública federal.
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2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa é cunho qualitativo que segundo Gerhardt e Silveira (2009) busca 
compreender o contexto que o indivíduo está inserido e obter novas informações de 
forma aprofundada. 

Foi realizado com 22 formandos do curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Maranhão, Campus Chapadinha, que estavam em fase de conclusão. 
Inicialmente foi realizado o levantamento junto a coordenação do curso para obter os 
nomes dos alunos que estavam aptos a se formar no período do segundo semestre 
de 2018. 

A partir disto, entrou-se em contato pessoalmente com cada formando e ocorreu 
aplicação do questionário de forma voluntária e anônima e agendando a aplicação 
de acordo com local e horário combinado com o entrevistado. O preenchimento se 
deu baseado na vida do participante desenvolvida nas duas últimas semanas. O 
questionário possui um total de 26 questões, sendo as duas primeiras correspondentes 
a qualidade de vida em geral do indivíduo e a satisfação com sua saúde. As demais, 
24 questões, estão subdivididas em domínios: físico, psicológico, relações sociais e 
meio ambiente (Quadro 1). 

O instrumento de pesquisa aplicado aos participantes foi World Health Organization 
Quality of Life – WHOQOL- bref, (versão português). Depois de preenchidos, os dados 
coletados foram gerenciados e analisados com auxílio do software Microsoft Office 
Excel ®. 

As respostas foram atribuídas notas de 1 a 5, onde a pontuação mínima significa 
“nada”, até a máxima que é “completamente” que forma transformadas em escores 
finais. 

DOMÍNIOS FACETAS

DOMÍNIO FÍSICO

1. Dor e desconforto
2. Energia e fadiga
3. Sono e repouso
4. Mobilidade
5. Atividade da vida cotidiana
6. Dependência de medicação ou de tratamentos
7. Capacidade de trabalho

DOMÍNIO PSICOLOGICO

8. Sentimentos positivos
9. Pensar, aprender, memória e concentração
10. Autoestima
11. Imagem corporal e aparência
12. Sentimentos negativos
13. Espiritualidade/religião/crenças pessoais

DOMÍNIO RELAÇÕES SOCIAIS
14. Relações pessoais
15. Suporte social
16. Atividade sexual
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DOMÍNIO MEIO AMBIENTE

17.Segurança física e proteção
18. Ambiente no lar
19. Recursos financeiros
20. Cuidados com a saúde
21. Novas informações e habilidades
22. Recreação e lazer
23. Ambiente físico 
24. Transporte

DOMÍNIO PERCEPÇÃO GERAL 25. Nível de satisfação com a saúde
26. Como avalia a sua qualidade de vida

Quadro 1: Descrição dos domínios e facetas. 
Fonte: The WHOQOL Gruoup (1998)

Posteriormente, os resultados foram interpretados e discutidos a partir do 
referencial teórico que subsidiou o estudo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 22 questionários e realizada as descrições da qualidade de 
vida por meio das médias obtidas em cada domínio (Tabela 2). 

É possível observar que o domínio relações sociais obteve maior média (4,08), 
seguido dos domínios psicológico (3,64), percepção da saúde (3,55), meio ambiente 
(3,12) e, por último, o domínio físico (3,03) (Tabela 1). 

DOMÍNIOS n MÉDIA
Físico 22 3,03
Psicológico 22 3,64
Relações sociais 22 4,08
Meio ambiente 22 3,12
Percepção Geral da QV 22 3,55

Tabela 1 - Média dos domínios 
n = número de formandos em Ciências Biológicas.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

O domínio relações sociais (4,08), com maior média, foi impulsionado pelo alto 
grau de satisfação com a sexualidade (93%), suporte pessoal (91%) e relações sociais 
(85%). 

A relação social bem como o suporte/apoio no meio acadêmico é relevante 
para a permanência dos estudantes de graduação bem como a sua adaptação, 
que por meio das relações de amizade, com os colegas, funcionários e familiares 
contribuem para superar as dificuldades e estresses ao longo do processo de formação 
(SANTOS; OLIVEIRA; DIAS, 2015).  A satisfação sexual nesta etapa é um atributo 
que pode contribuir no desenvolvimento acadêmico e pessoal, como destacado pelos 
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entrevistados. 
O domínio psicológico foi o segundo com maior média (3,64), sendo o maior 

escore autoestima (96%) e imagem corporal e aparência (88%) (Figura 1). 

Figura 1. Desempenho individual de formandos em Ciências Biológicas para o Domínio: 
Psicológico.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Quando se fala em qualidade de vida costuma-se associá-la a fatores que estão 
diretamente interligados ao contexto social que o indivíduo está inserido, ou seja, o 
bem-estar social ou aspectos relacionados a satisfação com a vida e a autoestima 
(VECHIA et. al., 2005). Outro fator associado a esta temática é o escore imagem 
corporal e aparência dos estudantes (88%) e sentimentos positivos (78%), segundo 
Floriani, Marcante e Braggio (2019) esta percepção se dar por meio da imagem que 
os estudantes têm de si, a confiança que tem ao buscar desenvolver uma função no 
contexto social diante de decisões a serem tomadas em sua vida.

Quando não se tem esta percepção, há a presença de sentimentos negativos e 
problemas quanto a pensar, aprender, memória e concentração que são fatores que 
requerem a necessidade de refletir a mudança de comportamento para a melhoria no 
desenvolvimento no ambiente escolar. 

O escore espiritualidade/religião/crenças pessoais obteve 76%. Oliveira e Junges 
(2012) pontuam que estudos de políticas públicas revelam que um indivíduo que 
apresenta algum comportamento e/ou envolvimento religioso, crença ou espiritualidade 
é bem menos favorável a ter contato com substâncias licitas e ilícitas, bem como a 
entrada na criminalidade, violência e crime. Diante disso, este resultado corrobora 
com tal afirmação, onde os formandos acreditam e se apoiam na fé para superarem 
desafios e conseguirem conquistar o que almejam na vida. 

Observou-se também, Percepção Geral da Saúde com média correspondente 
a 3,55, e com os seguintes escores: nível de satisfação com a saúde (74%) e como 
avaliaria a sua qualidade de vida (82%). 
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A porcentagem encontrada foi satisfatória, onde percebe-se que os formandos 
possivelmente estão se cuidando no que se refere aos aspectos físicos, psicológicos 
e nas relações sociais, bem como em outros fatores que contribuem para qualidade 
de vida. De acordo com VOLSKI (2011, p. 20), “é possível pensar em saúde como o 
cuidado que cada um deve ter consigo e, também, com os outros e na capacidade de 
tomada de decisões e de controle sobre a própria vida”. Quanto a qualidade de vida, 
Eurich e Kluthcovky (2008), pontuam que é definida de acordo com cada indivíduo e 
de maneira dinâmica e subjetiva, deste modo, cada indivíduo tem sua perspectiva de 
acordo com a sua vida, do momento que está vivendo e do que está fazendo. 

No domínio Meio Ambiente encontrou-se uma média de 3,12 (Tabela 1). Este 
domínio aborda questões sobre moradia, transporte, cuidados com a saúde, o aspecto 
financeiro e segurança (Figura 2).

 

Figura 2. Desempenho individual de formandos em Ciências Biológicas para o Domínio: Meio 
Ambiente.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Todos os escores correspondem a satisfação que os formandos têm do seu meio 
ambiente, onde pode-se destacar que todos estão com uma porcentagem acima de 
50% e se deduz que estão satisfeitos ou muito satisfeitos. Entretanto, os escores que 
sobressaíram foram: ambiente do lar e novas informações e habilidades, ambos com 
80% (Figura 2). 

Estes dados informam que os formandos estão em um ambiente em constante 
informação e construção de habilidades, pois segundo Araújo (2012), a universidade 
“é uma instituição que ocupa lugar de destaque na sociedade, possuindo um ethos 
de local das infinitas possibilidades e da produção de um conhecimento superior, que 
possibilite a criação de saberes e tecnologia e a transformação social”. Além desse 
ambiente, o Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis 
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(FONAPRACE, 2014) destaca que os estudantes buscam informações em mídias 
digitais como a internet (90,3%) e a televisão (5,7%).  

Ainda destacam a satisfação com o ambiente do lar, ou seja, a moradia que 
habitam possivelmente seja na mesma cidade em que cursam a graduação ou se 
vieram de outras cidades, provavelmente, conseguiram se adaptar as novas situações 
e realidade.   

Outros fatores que merecem destaque são as facetas: segurança e proteção, pois 
os indivíduos vivem com medo da perigosidade que se instalou na sociedade, devido à 
falta de segurança pública e o aumento da criminalidade. Apesar disto, os formandos 
apresentam uma percepção de satisfação quanto a cidade/local onde vivem. Esses 
dados diferem de Marconato e Monteiro (2015), onde os participantes da pesquisa 
demonstraram grande preocupação com a segurança pública do país. 

Quanto a questão do transporte que é algo difícil para muitas pessoas, 
principalmente estudantes, conseguirem se locomover e chegar a universidade ou 
ir a outros espaços, os entrevistados manifestaram 66% de satisfação (Figura 2). 
Possivelmente, seja pelo fato de estarem em um ambiente em que há a colaboração de 
colegas para conseguirem chegar ao ambiente acadêmico ou mesmo por possuírem 
seus transportes próprios. 

A faceta recreação e lazer e ambiente físico tiveram um índice de satisfação de 
66% e 71%, respectivamente (Figura 2). São elementos importantes para o bem-estar 
do indivíduo, onde segundo Eurich e Kluthcovsky (2008), o lazer é um ambiente tranquilo 
que contribui para a qualidade de vida, pois gera alegria, conforto e tranquilidade para 
si. 

Um fator com um menor percentual de qualidade de vida foi sobre os cuidados com 
a saúde (55%) e os recursos financeiros (59%) (Figura 2). Universitários são pessoas 
que, às vezes, se deslocam para outras cidades em busca de cursos e formação 
acadêmica, e com isso, o custo de sobrevivência acaba sendo comprometido, com 
gastos alimentícios e transportes, além de materiais necessários para os estudos, 
razão dos resultados das facetas supracitadas. 

Quanto aos cuidados com a saúde foi possível observar que não há uma 
preocupação relevante, onde segundo FONAPRACE (2014), a maioria dos estudantes 
utilizam o sistema público de saúde e vão aos centros médicos raramente, quando 
necessário, sendo que na região Nordeste este percentual chega a 58%. Provavelmente, 
a insatisfação ou imparcialidade dos estudantes esteja associada aos problemas de 
saúde pública que ocasionam o país.  

Em relação a insatisfação quanto a questão financeira (55%) (Figura 2) é algo 
que afeta aproximadamente 42,21% dos estudantes em nível nacional e na região 
nordeste chega a 46% dos alunos. Estudantes do Nordeste possuem uma faixa de 
renda mensal bruta como uma das mais baixas do Brasil, variando meio salário até 2 
salários mínimos ou não possuem renda (FONAPRACE, 2014). 

Observou-se também, menor média para o domínio físico (3,03) (Tabela 1), 
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provavelmente se evidencia pelo fato do grupo de entrevistados serem caracterizados 
por acadêmicos em fase conclusiva de curso. Ainda neste domínio, o maior escore foi 
mobilidade, e seguido por capacidade de trabalho e atividade da vida cotidiana onde 
demonstram uma boa satisfação quanto a estas situações na sua vida (Figura 3). 

Figura 3: Desempenho individual de formandos em Ciências Biológicas para o domínio: Físico. 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

As facetas com os índices mais baixos foram: energia e fadiga, sono e repouso; 
dor e desconforto; e dependência de medicação e tratamento (Figura 3).

Segundo FONAPRACE (2014), os estudantes dedicam-se até 10 horas de 
estudo fora do ambiente escolar, sendo que na região Nordeste esta atividade chega 
a 59,51%, e ainda tem estudantes (40,48%) que ultrapassam esta estimativa. Ainda de 
acordo com este estudo, foram identificados 32,57% dos estudantes sofrem de insônia 
ou de alterações de sono, podendo trazer prejuízos ao desenvolvimento dos alunos no 
ambiente universitário como estes relatados pelos estudantes como dor, desconforto e 
a utilização de remédios que ajudam a amenizar ou tratar doenças. 

Cassimiro (2012) corrobora que a grande carga horária e quantidade de matérias 
além de cobranças e exigências contribuem para o aumento exponencial do estresse 
e crises momentâneas que se não tratadas adequadamente ou em tempo hábil 
poderão evoluir para quadros mais graves que necessitará de acompanhamentos por 
profissionais. 

4 | 	CONCLUSÃO

As relações sociais são fundamentais para convivência sadia no ambiente 
universitário, e se torna um fator determinante para a qualidade de vida dos formandos 
em Biologia, que contribui para a satisfação pessoal e influencia positivamente as 
caraterísticas psicológicas e as relações com o meio ambiente.
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